
1'a VlSltai' Ullt fietl ll'[Tl.lrl, 4) ra de yllt' (? s £; lanilE— nl+ ,I'-

f:tlle('eu na ti'.t'(;il- ft3ira ulti- 1 t, )s tiìt+) il ► irai+)r rlrtt'ili(•:lcsìt++ 

rn;l, yuasi tepentinanlatlta (,I" umil rol1N(tiviì!:Ide a 

o st•. d+)séFiguei-
Vedo tlasrill enfias, piu' do 
reino, general ( lc) e•arcit+=) e 

um dos mais pi e(•iosos nr-
namentos cio partido rege-

nerador-liberül. 
Quasi ire eparavel é a p,•r-

da causaria pela morte des-
te illu,tre general: porque 

homens assim, probos e 
dignos, de caract •r e de ta-
lento, de energia e de acção, 

(lu(- alliam `ls presrripçJ )es 
da eonscienem os dictA-

mes da razá, ), ti nines, leaes, 
dedic;idOs, patriota-, s át o 
muito raros Iloje. por isso 
(• wara lamelltav il SIl;l pel•-
da; pol.verdadeira-

mente se pode dizer que- cl 
general FU)ticiredo '-\í;1s-

c.arenhits fez lntlita falta, 
enorme falta, nã+) só ao seu 

partido, mas h nação intei-

1'a. 

\n ealtanto, a na(•ã <), gire 

póde;('ì)ntAl• destes homens, 
é uma nação gire tem ainda 
muita vitalidade; c) partido, 
á sombra de cuja bandeira 
militam estes glorioso` 

ladinos, é um partido fol•te, 
aguerrido e disciplinado, e a 
sua bandeira é pura e imma-
culada, pode apresentar se 

ovante e rejuhilosa em toda 
a parte, como o unico lAha-
ro salvador na presente de-gera. 
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rim_ f r ) ti N Iti a (1()s os ineio• A. t ` dos i sel• epilelllf?1'0 COMO firula Vid . 
j IlOnt'•t.i)'. llet ad +ir-lihernl, a•. uas•o f)hl•.1 00 91,,)Ide illorto: 

vt•tMrtw 1 ++, Ihs) O p.11 tict,+Ill ) 
1 
•'•••••• Nã0. ;Aã0 P,Sttl. tdf] rl8cadente 
b clnN traja uo5•o moi,), t uí; nãn ,c•,¡am 1 

aÌntlil 2 aI)P,S31 d£' till10, OS do !ias('arenhas ( ir•a(]l]at'e ,,N 
de saud:tue pun,lenl.l`s.►llit e tlmil +la, in(lir•idnaliclades urdis nlethnres presti•ü•, (+ os mais 

iltn'itElotlt'í.), aí varres c ue 
' tlta•(rl ,• r11(•.iiul[e, l+'ni(ì(•:t il • noUrN• do n+)s5o lml•ti(lo e do I I 

E111:••t]il('lll+ Ill +) Ilclt' fii- I Ill:t ílut' ll;l ) PI'. lìasìt + slllf-f - 
nr)ss() piliz. I tïrlvanl na intf?•.•rirlade iut.ran-

I I i •IVP,I1tE! (j r) r al':1(;tei . 
1''1•11e11'f( 10 \ litSCal'(.nhas, ( llli• 1 •PPrFlnt(: natll-

ft•i nina brilhclllt+• c;trruira fui-• 
rifar, alTirnu)(1 Iìrint•iOalnit?nte ! attitnrlN de 

inc3i•idnalida(ie na poli- I'i,ueilf•dollascitrenirls:—r'eiu a pua 
l)r+)ca urdis t'(li(':)/, d,) seu ¡ fica. 

r'I•''f)t' Q O lestHll)nl1!1++ lllalti 1 Voi o contrilriO olo (IM, 

il.1•efra^arar da honE,•tid;lcìe 

(1;1 Sllil (': irisa. 

!'iu•a ilraliar o quant+. , c'rn 

(luet•icir) e N•tiluild+) +) ílhls-
tl•e finado lmst;l lí'nthrar 

1e' FOLHETIM 
SOUSA MARTINS 

0 EGRESSO 

tllfnam R81' O5 1)O•SfrN pOIItN'+)5: 

f01 :! abllegrAC'ãf) !?P,1c+)I1!ri('.ïilía, 

o sauriiicin (!(? tO(Ìa• as hnt•a 
I)eltl Slüt pl'Or iit!'ia, !!f • Oti St'•I1 5 

3nligi)s, linrt rüla disciplinada, 
seta um de,ta lleuntentc), i10 

qu(•, gti,tndn +] u ('alarei' 
dever !nora 1. 
Perieneia F iUneireclo • la5car+•-

f,,l trasladado, lizira Silves, 1, ilhas a iuna claK tilais illn-tr+ s 
se en(, por•u;lln mais de Laillih as alsarria5. IIertlüra o 
4:000 pessoas no a(•onipa- i prestiglio poliUco (tos5ellR, Iras 
nhamento funebre. ; dia a dia o cleseur,)Irera, L)or 

E' Assombroso m ls bem tun esfnr(•O pertinaz e incan-
sivel de dfAi(.a(;ão. 

,í, nificativo.  sua iuíluencjit est•udiit :- t•' 
O que havia cie mais lis- • a tola a ;)al te occitltIntui tlO i 

t.inc 'tï, ua s+)(•iNl;)le ill;•a►'r'ia, ; . 1l;;arr't•, e• f•! o + it,(ittt:itlt) 
c)s e1+,lnentos mais emer•i-  ; cante riuti; amlos- ! 

(ien('ta lia pt)htl(';1, lia Tllil- • l', ilã0 SÓ  

+ristt•atura, ntl• i).l •rPC na in- • levrn1 tatnbattl àramava, 
' mo ein pleno perit)i1c) dr• sill-

dustria, foram )restar as 1 C81'a Oppl)SIÇaO, OIltl'05 ;( 1111;.., 

Sl1aS let'1'aden'as h,)lllell;l- ' 1)E)lltit•Os. 

ao  
n commerelo,conlo Se s0 tl'a -

tassr• de um veriladPiro luto 

Nacional , fil1aS 

portas. 
\a impe ensn, na catna-

1 a d+,s p ires e n:l dos depu-
tldt)s, t'nt'an) 1)(,\t;ls Nus fó(..o 

ati virtul•s preclaril:; e As 

qu;llidades brilhantes do 
;eneral Figueiredo Rlasca-
renhas, que hoje costituia 

uma das miliot es glorias do 

nosso partido. 

Damos aboca rogar ao 

nosso presado cclle ;a o Jor°-
ncit cise ,Noite que frisa, em 

\alia deveu { 1(':t)ai!nentN .i 
politl•'A: nlll,•tl`!In C011illli•t+)Il 

tilai, le;itinl,l e n[)brf•rnt•ute 
nl1) t•an:ar;c alt•l. 

f'e:•t)••n•üt b-•n.el'[t+,rendo: !)a•-
son, exllalall:ï[) u I)enl, t•,se 
homem hOne-zto crua s(í viu n 
dever no política; onde tantos 
VeE'l11 s.!) as `.'ant;tçrpfl5 d0 1]i)-

der. • 
i?se ,rancie lionli;n de heril 

roi utn alto t•.tenlpin de qne a 
nona sociedade não esta tão 
Elet;enerE:sente, qne nào per. 
tnitta aos que não deram o. 
caracter ií porta da 1]olitica, 
corno urna bengala, adquirir 
pr(-Sti;ins, tine não podem at-
tinir usura a(lael!es para 
cluém em politiva são bons to-

,I(,  h0t)18111: •01)reViVet'- he-ha 
O SP.Il pr(?stloÍO, t? a Obra cl0 sP,tl 
prestigio—a cnn(.entração de 
tantos esfor(_c)s •.•aliosos e ile-
Sint,eres•ado5 Nlp volt.l de tini 
ideal honesto. 

(.orllte dizia ria [-[nmanidade 
que t5 llln gi'atl(l8 () 1'aa!)ISm ,I 

COIn[lOStO peles n101'tOti P-. VIVOS, 

+• em (Ine Eor•ernain ►) rincipal-
1)ára o lado dos quí• não sub-' mente os mortos, de que her-
mettiam princi!]ü)s n intel•e55f?s, ' d•ímo5 It=.is, íloutrin<h;, Sentl-
tlii5 ( jnE? t!8Gl)i'BS:.1Vilnl il5 Vali - Inent03. O 111851110 5e l]Ú(le fti-

taat?i)5 +In O0t1Fi' pel'flnte a nE) I,NI' 00111 Vt'1'da(le de tlln pat'ti-
t;aU nit' -. j ;! O Cler'E;l'. troa E? tllll OI-a1115:110 Gt)11P,CtlrO, 

A tlll)itf'. ile 1{Ítleil't'd0 •Mas- elll ( tle OS Il101'ti)5 tanibP.,ill ©0- 

citrenliati a't'fecta +?xtremalnen- vürnám pari) esforf•o qn+, ins-
te os SNttQ ;tmiyo5 politic;)s, to- ln•iuliranl e lhes s;ohr,lrive, f, 
(fios seus a=ni•os I)es5t)aes• pe+lo e•etnplo. 
Mas o e5orço rio nosso f?mi 

vente corr?lirin;;rio não 1)+")de' • 

Foi com saudade que lhes d;sse- Fr. Bernardo incutira-nos o amor 
mos o ultimo adeus, fazendo votos da leitura. E t,Klos andavanlos á cata 
por lá nos vermes ainda, principal- de livros para ler. 
mente os que, como eu, tinham de Quando ap¡)arecia algmu desgarra-
marchar no anuo seguinte. do, era listo com tal soll'reguidão, que 

Este anho parecia-nos intermina- o melhor manjar nos não despertaria 

2.a parte vel..lmbicionar-amos ver coisas no- maior appetite. 
nas, entrar nos recônditos e yuasi Um dia veio-me ás mãos a vida 

NO COLLEGIO msondavcís uiysterios da clausura. de D. João de Castro. 
1 Esta ansiá, este desejo, esta ver- Foi corrida dum fôlego. 

dadeira paixão ia augmentando pro- Que heroicidade, que maravilho-
! escravo ara viver sempre sujeito a Lao quiz pois, eltèctuar aguaria 

Se já ás vezes nos custavaut lias- gressivamente, ao passo que iam cie- sos feitos. p plano, tão •astutanlente preconcebido. 
Cante certas prova•bes porque íamos !correndo ós dias, á maneira que se Tudo aq elo era o ra ser raoier- ro Por i tade, áo pensamos numa fugiria. Recozei-me. 
passando, o que não seria o ta! novi- ia avisinhaudo á epoca em que nós Quanto melhor não era Foram-se dias e noites, n -.ma Ias o Fernandes (leu por paus e 
c ia(lo, tão nebulosamente descripto 1 suppunhamos nos seria facultado ir refiro, do que ser frade. Podiam es-
por agueiras que de lá tinham já sai- visitar o velho \'aratojo, tes attingir nunca uma tal gloria! constante vigilia, repisando sempre por pedras. 

1 l E' para notar, porem, que nós \os meus sonhos, nas minhas co- aquella ideia acariuhadora. Jurou cone )ronletter-me perante os 
do. ! ião obstante, todos nós amhicio- ¡ crânios escolhidos, yuasi, á ultima git.ações liarias, pensava, constante- as minhas antigas excursões da- superiores. 
nanamos o dia feliz em que, nos fosse ; hora, e não havia, portanto, a corte- mente, naquelles feitos pasmosos. 1 vam azo, agora, a novas e loucas Escreveu uma carta para o padre 

ordenado marchar para o `'aratojo. za de sermos nomeados. 1 Mostrei o livro ao Fernandes, um tens tfu a devia realizar-se num do- guardião, e mostrou-a ao Xtidrade, 
Os primeiros a quem esta dita coo- , \► r•ianlos de probabilidades, ape- cpla`att¿•i e erre lesse , tamhelne tempo, ; mingo, muito cedo, na hora em flue outro mea amido, na persuasão de 

t>z foram o lascimento e o Faria, nas. ayuelie de Traz-os-.Montes, e este do Demais, um grande obstaculo me E' escusado dizer-se yue erre ficou os outros seraphicos se dirigiriam v•rt•a •olacompeanha- lo.' ea me resnl-
1linho, natural da freguezia de For- veio sur ,reliender, no oleio tios meus maravilhado. para a communhão. 
Mínjães concelho de Efregue de. sonhos epambiçoes, (.onleçlmos, então, a commtulícar, Lir':amos tudo beta co►nbinado. Fiquei succuluhido. 

Longe fio nirtn[lo [, longe (Ia desdita, 

0 POCCCL 1V0 OCC[dC'nle, 

nortz sere naan.to doir<c[lo c ,'c•splerL[.ler[fe 

o .fio( /•o(c(occ, numUc j)(aN lr[•r)t[lilcc. 

•,v0 ('l<Gr'[CO, C'r)L (rr[R <l sós tir'r[.S 011108 fif<[, 

PonLo que r,[cr[llcc cc /['ontc czuri=luzenle 

[lcc noiva., que ccaf[-,cice nt[r)L cso'o arcleníe, 

e clesejo [ ice sura czlnLrx czffiietc[. 

Df? sicbito, ntcrn 9['iio fle ccncie[lcr.[le, 

qrcanrlo o Ue[c cia pr•nt[nLbrcc e cicc Scattfla(le 

fn(-ou. cio e(?cL n<[- <chobic(lca u,,ic'cc(la.. . 

o hojcc eXclr[rnocc; c/)cio de sonho: 

«•7es•e j)cciN Sl[ccriSsr/rao c 1'ISOnILO 

.1 que eu icei ( le esposa['-te nzin/La arrtu(la:'» 

ANTOA'10 FOGAÇA 

mutuamente, os nossos sentimentos. 0 Fernandes trazia, quantas ca- 
Lembrança do noviciado varreu- alisas e ceroulas tinha, encafuadas nó 

se do nosso cerebro. corpo. 
Quanto mais honroso são seria \lils na noite de sahbado para do-

pegar em arruas, ir para essas pra- mingo eu reconsiderei.-me. Por isso 

gas adustas e rematas, ceifar [oiros e mesmo yue já conhecia os perigos de atueolar-se agente. de triumphos e ❑nl) aventura layuellas, pensei que 

de glorias. -seria melhor aguaria vida cola todos 
\Ias se nós, ali, escavamos presos, os seus rigores, do que .a liberdade 

e presos talvez para toda a vida! com todas as suas garantias. Farto 
Não podia ser. 0 homem não ora um de viajar á toa estava eu. 



Conselheiro 
João Franco 

A Semana Illtcstradcc, magni-
fica revista que se, publica em 
Lisboa, insere, acompanhando 
o retrato do illustre chefe do 
partido regenerador-liberal, os 
seguintes periodos: 
A Semana Ilhistrada presta 

hoje homenagem sincera a tini 
dos vultos mais proerninentes 
da politica portugueza, e que 
pela sua probidade inconcus-
sa, pela sua esclarecida intel 
ligéncia e péla provada compe-
tencia no desempenho de altos 
cargos administrativos, mais 
duma vez tem demonstrado o 
seu fino tacto politico e o seu 
grande amor cívico. 

Deputado em differentes le-
gislaturas, ministro e conse-
lheiro de estado, o Daiz deve-
lhe .bastantes e assignalados 
serviços, como fu nccionario en-
tre os mais distínctos. 

Chefe d'um partido nascente, 
não por imposição irias pelo 
consenso natural de todos os 
seus partidarios, per esse mo-
tivo mesmo viu em breve o 
seu partido tomar a força e o. 
desenvolvimento proprio (Luta 
partido de largas tradicçõs. F 
essa espansão natural, funda-
da na lealdade das suas aflìr-
màcoes, desnorteou os parti-
dos rotativos, abalando-os na 
sua constituição intima, o que 
valeu, segundo se diz, uma 
bella plirase., sincera, d'tiii] dos 
chefes contrarios. 

Essa confissão attesta o va-
lor do chefe e do partido rége-
nerador-liberal, que compre-
hende os sacrificios do povo, e 
que está destinado a acompa-
nhai-os nas suas justas e glo-
ri8sas aspirações, que se resu-
mem na defeza e prosperidade 
do paiz que nos é berço. 

Pela realisação desse ideal, 
que é possivel, saudamos o no-
bre chefe do partido regenera-
dor- liberal e com elle o paiz, 
que felizmente tem dado sobe-
jas provas de quP deseja e quer 
regenerar-se,» 

Jsoolas Agrloolas 
"varia il istilia 

LIÇÕES 

Potassa. Entra tia con]posi-
cão da planta e é indispensa-
vel ao seu desenvolvimento. Os 
adubos potassico's que mais se 
empregam são o chloreto de 
potassio e o sulfato de potatssa. 

0 chloreto de potassio é ais] co, deitando sobre a primeis] 
sal branco,e tiygrort]etrico,clan solução, niexen,_fo sempre. 
elo em niedia de potassa. 
A ❑ ri] terreno pobre em polis- () que leri]os dito 
sa dá-se-lhe a dose de 80 a 100 sobre as quatro substaneias 
kg. de chloreto de potassio, fertili,antes qw; o lavrador pre-
tioS Otitros reduz-se esta quais- cifa conhectei' — <t-0te, acido i 

tidade a utetade. Deve evitar- pho,l)huric.a, potassa e (-.ai—di-
se o emprego em cobertura ou remos que o ;( z( -,t" nos é dado 1 
elo contacto com as sement(ls )It't,•ico i 
porque queima estas e as plan- qae é fornecido pelo nitrato I 
tas. de so;l:t ou de potassa, (Mote 

Sulfato de potassa é tini sal pelo sulfato d'ari]-
branco menos soluvel na aúna! n-toniac - o e aote orgaraico pelo 
e menos livgrometrico do que !'sangue secco, e outi as ► iate-
o clloreto cie potassio e final-' rias pvuvenientes tios orgão, 

dos anim %t ,>> 

Os 1JÍEu•_ih,ttns ll]itlel'ae5 ë 
nietallur• ,ic.os contem] acido 
phosphotico insolavel; os , u-
perfosfato, conteem acido phos-
phorico soluvel en] agua e rio 
citrato d'alniíioniau(t 

:• p(dccssíi, para a cultura, ti-
ra s(, prin(,ipalmenta do chio-
i•eto de pòtassio e do sulfato de 
Potassa.. 

A (sal é pe(lida à cata propria-
niente ditai, à marna, ;gesso ou 
pliosphato Thomas. 
A dóse •i empregar por he-

GLtre de. nitrato de soda hod(: 
variar entre 100 e !400 kilos; a 
do sulfato d'minoniaco entre 
100 e 300 trilos; a .-to pliospha 
to, de 20 a 22 eI, se o terreno 
é pobre eira pliosphoro, catre 
1:200 e 1:590 trilos na priinei-
ra adubação e 200 a 300 lzilos 
nos anhos segaintes; a do su-
perphosphato cutr(, 200 a 400 
kilo,, ; odendo elevar a dóse 
atè 800lzilos se a terra receber 
tinia forte azotada: a 
do Phosphato Thon]as entre; 
800 e -x:000 trilos ,6 em terre-
nos, pouco calcaieosr; a do 
chloreto de potassio a 80 > I0, 
e sulfato d-' potassa entre 100 
a 150 trilos, podendo elevar-se 
a 300 se o terreno não tiver 
potassa; e a do Gesso 8 de S00 
pouco mais ou menos. 

(_:unheciclus os pr,,ductos que 
conteF ira os elementos que pre-
Cl3atil0, deitar a terra, rest-t-

nos saber Cl'nli] modo approxi-
!nado as quantidades a . nistu-
rai, de cada uru d'elles para 
forniar o adubo p:u<i cala cul-
tura, suppondo (1ue o terreno 
está proporciona►;néntf rico 
eira prüicipios fertilisantes. 
'lemos pancaisso de apresen-

tai' vai -ias laballa, binas de 

1-lenrv. Va\'et, indicando o ❑ ti-
mero de kilos a empregar de 
cada nin dos productos para 
obter 1, 2, 3 etc. trilos de azo-
te, acido phosphorico, potassa 
e cal e outra de Paul Sabatier, 
que indica, etmniedia, o nade 
kiios que cada cultura tirada ter 
ra eis] prineipios fertilisante,. 

(continua-) 

teravel ao ar. Gonvem a todos 
os terrenos e emprega-._- e, no 
outor]]no na mesma propo1'tW) 
que o chloreto de potassio. 

Gal é ;i quarta substancia 
que é preciso restituir ao solo; 
não se pode empregar com to-
dos os adubos chimicos. Faz 
desenvolver o atnri]oniaco do 
estrume do curral e decompõe 
os saes atnmoniacaes. 1 eve-se 
espalhar antes dos phospl]atos 
e superphosphatos. 

Gesso entra na composição 
de quasi todas as formulas file 
adubos chimicos. 
A sua acção faz-se sentir 

principalirierite sobre as legu-
minosas, trevos, luzei•t]as e 
prados. Emprega-se na dose 
approxirnada de 300 trilos por 
iiect;u•e. 

Verdes sào as . pl a n-
tas que se cultivam para se• 
rem enteri,ati s no solo corno 
adubos; as que finais se em-
pregatri são: tremoço, trevo, 
tnostardewa branca, favas, er-
vilhaca, giesta branca, lentilha, 
colza, serradella, fetos e plan-
tas inarinhas. 

E•4as plantas assiniillam o 
azote do ar e por isso são con-
sideradas como adubos azota-
dos. 

Sitifato de ferro não é um 
adubo, irias presta grandes ser-
viços á agricultura. 
Dá incito vigor ás arvores 

frueliferas, combate a anthra 
chuose, destroe numerosos in-
sectos e a cuscuta (planta pa-
rasita) e é desinfectante pre-
cioso. 

Sulfato de cobre emprega-se 
contra as doenças eryptogaliii-
cas das vinhas sob a forma (fie 
calda bordalleza. 

São varias as fornias d'esta 
calda, mas a mais aconselhada 
é 100 litros d'agua. 

2 trilos de sulfato de cobre 
2 » cie cal. 
Dissoly( m-se os dois kilos de 

sulfato em 5litros d'agua e tais 
tani-se a 90 litros d'agua; (lis-
solvem- se depois 2 trilos de cal 
etn 5litros d'agna e este leite 
de cal vae-se, a pouco e pou-

Quando recebi aquella fatal .noti- Eram duas as epocas ( te exames. distincto eia latinidade e litt.eratura. 
cia, desatei em choro aniarissimo. Uma em fevereiro e outra em junho. Mas encontrei ainda outro empe-
0 Andrade, compadecido, tratou \aquelle anuo resolveu-se não ha- cilho, 

de apaziguar o Fernandes, e conse- ver exames na segunda época. Fica- Era costunie, antes de, partir, fa-
guiu que elle. desistisse do proposito. mos todos contentissinios, mormente zer uma versão, para portuguès, de. 

lias a coisa, irais tardo soube-se. »os indigitados, para o noviciado, que uu) trecho do latim ecclesiastico, em 
Fr. Boaventura chamou-me a c(tl)i- eranios quatro: eu. o Germauo,o C:isi- . presença dos superiores. 

tzaly. iniro e o Ndrigaes. La nos fomos sujeitar a mais 
Inquiriu de que se t-ratava; eu não Começara►❑ as ferias grandes. Co- aquella prova. 

proferi palavra. hiterregou depois o meçaraiii os folguedos e recreios pro- Foram examinadores os padres fr. 
Fernandes, e elle lançou sobre mini longados, naquelle anno tão aprecia- llaximiano, provincial., e fr. Manoel 
todas as culp.:s. dos, por serene os ultin)os que se das Chagas, vigario geral da provin-

Vi-me'na necessidade ele explicar passariam no collegio. cia. 
tudo, por escripto, a fr. Boaventura, Jias, uni dia, fr. Boaventura dou- Ora este lr. Manoel das Chagas 
que se limitou a interdietar as mi- nos a fraca noticia de que iam ser queria, á fina força, impedir que eu 
nhas relações com o Fernandes. sujeitos a exames somente os que fosse para o noviciado. 
0 meti porte irrepreheusivel, d'ali tinham ele ir para o noviciado. Era ainda muito pequeno, dizia, e 

em diante, conquistou as svnipathias Que pavorosas cólicas! de, fraca construcção. Devia esperar 
de fr. Boaventura, e, com grande Eacommendei-nie a todos os san- , mais um anno. 
surpresa minha, alguns uiezes passa- tos, e particularmente ao milagroso Como eale poreis não era só a 
dos, fui contado no numero dos que , Sinto Ântonio, o padroeiro dos po- inandar, e )ião podia conseguir o' seu 
deviam ir para o noviciado. 0 Fer- ores, a quem reinetti unia cartinha, fim, apertou-me valentemente, no 
nandes ficou excluído. Mais tarde, ! para a igreja cios terceiros, em Bra- exame, a fim de rire atrapalhar. 
desgostoso, evadiu-se tio collegio. a. ! Por sorte, ainda eu foi o que tia-

Realizou os seus desejos. Felizmente andei com sorte. Fiquei . duzi melhor, 

Ì 
n 

U IS •I •:SI11• 
0 ..Mundo» L)tibli(,,ou lia 

dias a se­iiinte informaçìto: 

«O Sr. capi'.ão Aguiar, por 
1'egllel'ilUentU (► ltl'e•ite a0 

uinistro do marinha, pe-Aiu 
a stia dO COiìi-

mando d+t expedi(•àu por jni-
(fal-a insirflïciente ao fila d(,s-
tinado. 

0 ser. (;a(t>ità,t _ Adiar foi 
forçado pelo tfuvern a ati-
rar o sen regáprinientoePor 
um dever cloral niarchán pa-
va Angol;t». 

Esta noticia, cuntit•mada 

por outros jornaes, tetra to-
os visos de verdade, 

mormerite porque muda lizlo 
foi desmentida pelos ur ïw5 

dei governo-
De maneira pue todo esse 

acervo de responsabilidade, 
treniendas, derivadas do 

sati cento desastre erra Afri-
ca, in]pende unira e excltl-
sivnuZente sobre a cabeça 
av;Wiada do colonial Guria0. 

A p to da opposi(;àto 
1)ro•;ressis[a,escreveo 

te»: 

«lla dias, o orgão progres-
sista ptll]IiCOII nt~ri artin0 cot]] 

este titulo : I'9•eprcr,ti cr-
mus .' 
E todos concitiirarn: 

batn. E' PITectivanien-
te roais <ui]ris prepeir(zdres que 
ell(•s se combatem». 

...1', com ba1:t; de ¡ripei, 
que fazem barulho ma, r]ilo 
►n;i••oarn. 

0 governo apresentou ao 
Darlamt•nto a ref„vma da 
polleM civil, pela qual todos 
os c(.)ncell►os do reino pas-
sa►n a ser puliciados, cnn-
forme a densidade da sua 
populaç•to. 
Naturalmente a reforrna 

é iriolivo para anichar afi-
lhados do st'. Hintze e dis-

tribuir prebendas, mas o 
que é verdade é que nas 
principaes vinis do paiz no-

tai-se muito a falta de poli-
(Iiat. 

Todos levar] para t•chccro. 
Levam para rabru?o os 

rasos no Fxi.remo-Orien-

te, 05 portugiwzes e os alle-
niai ,s em Afi,wa e ;► propria 
c.ompanl]ia dois Tabacos pa-
re(°e que tambem vae levar 
para o (1i o, em virtude da 
proposta muito unais vanta-
joslt, apresent;)d ai (tio p;)rl ai-

lriento pela) Companhia d(,s 
Phospl►oros. 

Por esta n<to esperava o 
BUrnav liem o Setl all]I •o 

Pegirito. 

\ão ficou satisfeito. Mandou pro-
ceder a novos exarnes, sob o pretexto 
de que nenhum tinha preenchido as 
inedidas. 
Serviram então de exaininadores 

o padre fr. Joaquim do Espirito Sin-
to, que, novamente, tinha regressado 
a llont.ariol, fr. Luiz de Sousa e uni 
outro frade cujo nome me não lembra. 

Fr. Manoel das Chagas assistiu, 
como presidente. 

Fiz ainda melhor exame do que 
tinha feito da, primeira vez. 

Estava decretado que a vontade de 
fr. Manoel das Chagas não havia de: 
prevalecer. F, assim acconteceu, com 
grande gaudio da minha parte. 

Havia ainda tini outro motivo de 
grande regosijo para inim. 

E' que ia, pela primeira vez, ver 
e andar num comboio, esse monstro 
horrendo que João de Lemos tinha 
piutado cone tão sinistras cores, nu-
ma das sisas poesias. 

Unia charrette conduziu-nos a es-

'Vota €fio"fiou: 
Se"ando consta, 

reforri];l de policia traz utn 
au ;mento de dospesai d(' 

dusentos e tatitns cantos 

a rlOva 

por, anno. 

Mais urna econ.01l7 sinhcc 
que o governo tenta fazer 
no orearnento. 
Ou elle nào 

naàst!a a valer. 

Ah, ainda, outra e(•,,no-
[lu a.' . . 

iam lilho cio s►•. Pimentel 
Pinto recebe por inez 40o 
librasem oiro poli urna con]-
mtS-Uo 11 desempenhai' na 
Rodl►esia, onde nunca poz 
os pés. 
Ainda dizem que este paiz 

neto e de quem mais COine t 

H>•/sso pe. 

Ui-SC e(lono-

----•--r 

Escóla Municipal 
Abre-se, amanhã, esta esc('► 

Ia ele instrucção secundaria. 
:atenta a muita competencia 

+fie todo, os professores, de es-
perar e que os resultados sN-
,lam satisfatorios. 

São estes, tan]ben], 
sos desejo. 

«Fraternidade,) 
Começou honteu) a sua pu-

blicação, nesta villa, este novo 
gtiinzenarío independente, or-
gão dos caixeiros e, do cot]]-
meicio em geral. 
Bem redigido, com int(+res-

sante cotlaboração e variadas` 
secções, e primorosamente im-
presso na typographia elo rios-
so amigo Angusto Soucasaux, 
o nôvo jornal vem ocetipar, 
sem duvida, um togar mui dis-
tincto na imprensa da classe 
crn]]niercial. E' mais um lucta-
dor chie se enfileira ao lado 
cios já numerosos combaten-
tes, que têm sacrificado o me-

os nos-

tação, rapidamente,, atravez as ruas 
mais tortuosas e de lnenos transito da 
velha Bracara. 

Fiquei sill)ptesn)ente deslumbrado. 
\unca prese.nciârá'tanta vida, tan-

to movimento, nunca vira coisas tão 
admiraveis, tão maravilhosas. 

De todas as pessoas que viinos na 
gare uma especialmente rire attraiu as 
attenções. 

Era um homem ainda novo, altu-
ra mediana, hem parecido,olhos ►nui-
to eshogalhados, irrequieto e pensa-
tivo. 

Passeava só. Parecia que. (lento do 
cerebro lhe férvilhava uni mundo de 
chin)eras e de arrojadas utopias, de 
envolta com assustadoras contradi-
ceões. 

Por arraso foi o unico companhei-
ro que tivemos na nossa carruagem. 
0 Germano, palrador e trocista, niet-
teu-se á conversacao com elle. 

tG ontinua) 
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lhor de sa;t-, f,)rça, eni defesa 
tias justa, dos 1ai-
een'Os p01'tll•tlt's8$, 

Insere o retrato do 5111'. .Au-
relio Ranios, eomitiercia;)t(, 
gesta praça e pr(,sidente da a,-
st,inbl(-ia geral da associação 
dos Eulpregados no Corunier-
eio de Barcellos. 
Ao novo collega os nossos 

Cordeaes cnn)priniento, e os 
votós siticel'os porque a. Siifl 

vida seja intet'minavel e ;reple-
ta de felicidades. 

Academicos 
A f11n de eontintlarein (' oiti 

os ;seus e,tados, retirarwil tio-
h' desta viela todos o, ;leade-
micos que agiu se on(-ontra-
vani ern ( lriso de ferias. 

Espancamento 
No atino em que ha irlliit)) 

vinho. ha sempre inuita liara 
cadaria. 
Como as adli estão ch(1ia, 

e, lias tascas j;í se, vende o 
` precioso nectar a 20 rs. o 

quartilho, os valentes andaram 
tei•1'iveis e não perdem a occa• 
sião de mostrar asna valentia. 
E então é dar seus dó nem 

piedade. 
E` indispeusavel tltie a jus-

tica seja rigorosa para coral es-
tes lieroes de cacete ; do con-
trario daqui a pouco teilio, de 
andar arinados para os nossos 
costados estarem em se•,n1'an 
(1a. 
\o domingo nitimo, eni S. 

João de V"illa Boa e pioxinio íl 
linha ferrea, Domingos 1,can-
dro, d';Iquelia fri3guezia, foi 
barbaramente espancado por 
Manoel Carvalho,o _V ai-ralheiro, 
pol' obstar a que este e um tal 
Gon(-alces insultassem nina li-
Iha do ,barda da linha. 

0 _troar rai)aei, o, vendo o sr. 
Leandro prostado no chão em 
sentidos, deu às de viela diogo, 
e a victilna por volta da ureia 
noite recebia os sacramentos 
da Egreja. 
0 caso vae ser julgado ao 

tribunal, chie applicará o mere-
cido correctivo. 

Passeio 
Elll passeio recreativo esti-

veram nesta viela, na ultima 
segunda-feira. as internadas do 
C:ollegio das Meninas Desam-
paradas do Porto. 

Benemerencia 
0 nos,o alili.g,) e patiif) ter. 

Ioagtliln Dias ria (, liniul 1 
bos;), qne 11,1 tli ts se reliw11 

(l`e ta villa c))in d(.,t.in,) ; t ',, 
pattlt) l•raiil), (ìn•i€• (• 
1'ailo Conlmelt',i;nit,', •'.i)lltt'tll-Ì 
plou a Ot'ticina-,isvIo do 1i+!ni-
❑ s o I)cli colo () donativo ti„ • Condições de assignatura 
30:00( is. . 

Nºticias Militares 

Esteve nesta viela i:u1 servi-
ço de ao J)atì(ih;ìn 
d'itlf-•nte1'i l n.o 3. aqui afinal' 
tcll<ido, o coronr:l do r;•gntien-
tO fil'. Augusto I)lialtc! l,t ão, 
acolnpanh;tdo lio sei ajndkinte 
t(•tiletit(- -Atitonio tit)tliro (VM-
:ní ida e Silva. 

«A Aurora» 

E este o titulo d'iiiil novo 

jornal litterario e iilustrado 
que sahin à luz cia publicida-
de nesta viela. 
p primeiro numero iilustra-

se com o retrato do si. dr. 
Martins Limo, distineto clinico 
e director da Escola Municipal. 

Mulitas prosperidades é o 
que lhe desejamos. 

 1w  

no lu,'su1 ,)Im-
talhã,t, por Iht• SCr 
111'.•Ils'dl dl,,'Jpfllitll, ll ,'cll',..r,)'lltO 

a¡urlant,• \ Leio+'I Atlt-)nio . la Toda a correspondencia deve 

DOMINGOS JOSÉ OE MIRANDA 
5(ìLiCirAt).ìi: I:N•.•AìtsAi:)O I 

(tua D. Anton.:s iarr:,so ' t)i) a irai 

Barcellos 
a 

REGENERADOR-LIBERAL 

Trim sigo _,)e, r.s,.orai estaniç.ili+a .;!ai 
remes 3't Ofio s, » - •̂ S0 
Anno i.2i)n 
Ai til; , JO .. 
13razil e Afi-La—armo 

Publicações 
Corpo do jornal-- a ia linha . 
Annusicios » 
íteç)et:óes , 
•.ommunicadas . 

Os srs. assigliantes têm o aba-
timento de 25 por cento. 

Tambem se publicam anruncios u• • taY° a ella escala 
permanentes por contracto espe- yb Lli • 
ciai. 

Na secretaria da Cariara • unici-
}•; pal está aberta matricula, desole o 
•º alia 5 do corrente até ao file do mez-
para os aliimnos que desejem fr e,, 

Lampada de prata 
Inforinam-nos que um ano. 

nvmo offereceu ü Ordens Ter-
ceira de S. ItranC1sco nesta vil-
Ia, para ser cof locada na sua 
egreja, uma -i-inda lampai de 
prata. 

0),neçanl amanhã o, tra-
balhos p•Ira a instaff l('ão da 
rlOCa a_t l,'ll';l , i( , til'O nO , itio 
elos lai"a;l(.ur))s, em t • aulii, sob 
a 
(tratai' José Fèrrai e 23.° sargen 
tu Gul)ar. 

Machina 
Os si-s. leão & Dias, pro-

prietarios da fabrica ale fel•ra-
••ens • l3arceldi.nnrase. ;tdguiri-
ram ultiniamente urna nova 
inachina a vapor da força de 
vinte cavallos, elite vae ser 
mondada naquelia fabri(;a, on-
de já se encontra, para Ihe dar 
maior desenvolvimento, e que 
Será utifisada taull)em para a 
instalação da luz eletrica cesta 
viela e Barcellinhos. 

.Aprtesentoli-se uo r(,1•'.litlo 
batafhão, eni virtlul)e da lic.(•u 
ça ( tile lhe foi col)cedida para 
gorar gral gnalquer urra dli 
paiz como preiuiu pela optitna 
(, 1;(ssi(leac-ão que obteve no 
collcnrso ( te ath'adori•, espe-
;_'.Ía 0 '2.0 sia t'; ,,nt0 li lDfitn t8 

ria ?0, sr. Francisco ( —11oso 
(e ll1"a, ilosso c•ontei'rztni (o, a 
)p1en1 (envinmrn ,l, no<sa, feli-
('ita)••)e, 

Missa 

O rev.33ntonio :Alv(e- Baptis-
ta, parocho (1e S. Pe,lru de V'il-
la Frescainha, n' nni 
dov ilitini ,)S dia,, na Sna egre-

ja, unta ini,sa eul suftragio da 
sinta do saudoso a!fel(s .-Anto-
nio I)acheco }Leìui vice-ilna do 
dera- ire das noss•t, armas na 
campanha d'Africa. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viage3s 

Estiveram no Porto es sus.: conse-
mgr. Domingos José de Sousa e padre 
Augusto Cunha. 
—Regressou do Porto,com sua ez.ma 

esposa, o sr. dr. José filaria de NIaga- 
lhães Pinto Ribeiro, delegado do pro-
curador regio nesta comarca. 
—Partiu para Av'iz o Jeronvmo 

Monteiro, escrivão de direito d'agãella 
comarca. 
—Acompanhado de sua esposa, re-

gressou a Nlontalegre o sr, dr. Custo-
dio de \[oura. 
—Encontram-se na Apuiia as sr al D. 

Mari Ríia de Jlacedo Carvalho e D. 
Ilortencia Vianna. 

—Partia para Lisboa o sr. José 1 
de Mattos Gra;:i, quintanisni 13 medi-
cina. 

—1-tegressou da <ua quinta de Ama-
i-ante o sr. Domingos José Gav?eira 
de Sousa. 
—Esteve em [baga o sr. Domingos 

José de lliran3a, solicita or da co-
marca e vereador municipal. 
—Vimos aqui os nossos conterraneos 

srs.: Antonio Mello, escrivão-notario e 
adminisirador sabstiiuio de Famalicão, 
João Baptista Pacheeo, residenic em 
Vilia do Conde e tampo, Lima, ier-
ceíranista ,te direito. 

J7rriversarios ratalicios 

F'a -,ew a•i)zos: 

amanhã—o sr. Antonio Carmona. 
No dia i,,,—o sr.-dr. Luiz 'Novaes 

Enfermos 

Tèm pass.ido ineommoda.los de sau 
de os srs. Joaquim \lattos e Joaquim 
Alfonso Pereira. Desejasno,-lises prom-
to resiabelecimenio. 
—Vae melhor .tos s- us Rislecimentos 

a veneran_la mãe dos srs, dr, Asitoilio 
Ferraz e Luiz Ferraz. 

Na escola lecionara-se disciplinas 
ilv;1, ser dirigida á redacçr_o e adminis- do curso geral dos lyceos, ate a quimo 

tração do « Regenerador-Liberal), 

Rua D. Antonio Barroso. ta, classe e, bens assim, as que dizem 
respeito ao curso dos serninarios ou , 
uaesuer outros cursos. :. 

0 Director, 
Antorsio 11,11.artins de Sousa Lima. 

Professor 
Le('I(lnn n- di-(=iplinil, (1,) 

cnr•o domo t=. t•eu-, La e `>.a 
( lar-,e- bcul (' Ot1l(-), it ;1b11111a 
pnrn r•nmf - -in.•'ularr•, e 
p:Zra •• nu1.•i,tei•ii) 1)rirll;lri,). 

_Ila.noel dose' V'uw3 Pereira.. 

T.•T I-o 

Prevencáo 
D( v() prevenir ti- nl'n- 

e•:.uin` ft'e};llì'ZP--(tile 
rllii eOtitlllrl;ll' ;1 ,)b-eCltilY.l'— 

lne cot11 ;1 -ua pref(,rerlcrll 
(ate -1' landi) 

;lvist)) enten(lei--e directa--
mente colai;;O para a eti-
c()rninen(1;1 ( 1(• tr lba1h().S Officina e deposito d(• sapataria e tamancaria, cone gr.,inde 
plw,11;lpllie,)- ou, u;l njinlin vnrie(lude de artigos. Chancas de P(•na!iei e do porto. Chapeus 
;lnzeticia ()) In 0 - n1 . li rara- ele feltro í1eLiveis, de coco e de palha: tomate se encommendas 

,ie chapelis (te todos os forluatos e qualidades; acceitam-se 
•rrn'a, 11,1 offi- para concertos;  ha sempre iigririnos no rigor d;t moda. Sapatos 

orna de du(' Ou 1)rupri_etn- de liga, pellica. feltro e ourèlo. Alpercatas. ('marda-soes de se-
1,10, e ( (0111 raiei; nlnl.uerri. ; da e de nierino. 

•1lagirsEo Sntaccasa•1(.r. 
- - - 0 proprietario desta casa participa ;aos seus antigos e fre-

Estabelecimento de Ferragens ww7es que—pela muita ahnnd•uieia de trabalho —acabe de 
adeluirir pessoal ne(-.essario para o,ttixíliar no desenvolvimento 
do seu coriiinercio e ofticina, achando-se. actualmente, habili-

j ]• T i Lado a poder cumprir, coro promtitidão e perfeição, qualquer tio 31 Il1•lBIS iaLIu]11 euconimenda gne Ille seja feita. 
(;_A•II)0 DA F(+.Ie•A 00 Tem, pr)rLanto, o pessoal necessario e habilitado para po-

der satisfazei, todos os pedidos que Ihe foreni feitos, tanto.eut 
ol)ra nova como em con(,•'rto,. 

Ezieontra-se Em 48 horas. sendo nec­­ssario, coinproniette-se a fornecer 
ta casa troe erra lit1e anta qualquer enconilnenda, obra perfeita (. garantida. 

:Norfido de iodos os -- -__ 
arei os her>teneen-
teS a CSle ralilo de, 

prei••j, 
•)L'•:••i11•ia••1. 

)U 
r 

í 

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

;>r-mi,:- do nas exposições njuricipaes de 3í• arcellos com as Medalhas cia 
cobre Vermil-1.0 premio ( 1903 e Ouro (1904t 

Casa fundada.. eni. I SOS 
RITA f), XNTO NIO BARROSO E Tfi-AV'ESSA OA NIES1IA 

AI)CELLO 

M 
ens,1 lie 2 

•lntl;ll'(i sit,1 .í ('tia lluc{l1(• 
! •e•tC l)enl 111O1ltttdO t_'.,t11,IJele•'tt17CI1tU, <llZtll C1 E` (llii(::* lie Br1 i wi( 2, (('(isto VI ffi 1. 

c()Ut.l'•)• al'tl• t),, ' llt't)ntt't1I11 --e à Fenda niobillas com-
eolil 08 plet•ts priva -alt1 cie vl•ltas, de nlO nO •• ti eerege1r, p•i1 ri 
que pel't ellCf' •ll)S 11G1'(lel- sala lie untai' lie iloglleira, e 1)al'a Cltlai'tC), de mogn))• 

i'oS lio 1111,t(1O Liliz •"•oii- canl;is a fran,-c ,1, tinrda-ve tido- ditos ('om espelho, 
lavnt(11'1(,-,ALI;;r(i!1- lollta-, (; oningO(ir(s,n1E'I;i• Ct)nitlloda•, 

nier•as elb•ceir•l, (,adeiras, mezae, etc . 
I'aniben• terra um grande -ort_dli de mobilias de 

ferro, colTln camtls ( lav•ntorios; -era"ies.n- de zinco para 

qn;lrtn ;1-sinZ c()nlo I--a(-1' de ditf'cl'entes tamalillos. 
Grande depo-tto ae colch(Ws de todas < d1IliensOe-. 

Tanii)em -e f•izem por triedid;i, à vontade du freguez e 
C:otl] a tTiaZl nl;1 pl'(i1Zlpttd;Li), 

ep osito de moveis e colchoaria 

À 'UA i, I V10&S11_4N A'.' 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46---BARCELLOS 

t,t`11'(? E•t1lt•il t•,1St0; (?t-Cïill-

t.-ldor da t',Ottl•ll't.'tl. 

Tem tllllltos coltilìl0-

(1(IS t' 111t1••I11f1C0 (Itlllll,,it. 

t1e111 pletelili•l ( lirïj,l-
e t1U S011C1f,1d(_)i' Do111111-

0•OS Jol; lie •iil'tilll•a. Preços s4 
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0 MAIOR DEPOSITO DE (IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL + 07ExXCxNA + 

éJUNTO AO CAFÉ MATTOS 
++++4++*++++$++?+44-++ 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpocrraphia eni con-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—que. precisava reeori-t-r a 
extranl os para tudo que dissesse respeito a trabalhos da <tite-- f„inos' 
mais longe ainda; estendemos a esphera da nossa acção a todas as ter-
ras do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos. 
—sobretudo dos modêlos do fôro—os escrivães, notarios, delegados, etc. 
de Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, Monsão, 
Melgaço, etc. Como se isto não fosse sufticiente, fomos mais álérn: cria-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolueros,dos cartões im-
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequei, é alheio o mais humilde 

áJUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
•ó4++++4i'. 

profissional de f3aruello "1'rnl,,, niteliintts para : picotar recibos, pa-
ia cortar papel, para tirar pztra imprimir cartões, etc. Actual-
mente neQocianios a compra de Lima rrlachina rotalivn, do topo mais 
perfeite que está produzindo a industria moderna, com a (leal contamos 
fazer trabalhos completam(•nt.e acabados. 

A obra estava incomplr ta, havia alguma cousa flue faltava : i pa-
pelaria. que o l)rogresso da officina Ani 
orados, pois. d.-c mPihor das vontades, n'nrn tios melhores pontos da vil 
Ia estabeleco.mo-nos corri essa P-pet.íaliclade. cie maneira asatisfaz-- ahi 
os mais exigentes. 

Jrrlprssos: Tudo, tudo quanto tarios, delegados, etc. Temos prv-': Cararr¡ica: Temos á venda a do ¡ e caria: Sortimento corrlple-
diga respeeito á arte tvpographica o ! cessos de cantas e or,rarrisntos typ ganisados d o da Baviera. lia uma diversid:,- i k de p. peis e livros para commer-
fazemos e limitamos os nossos pre-' para juntas e confrarias ore de peças interessantes, a esto- 1 cio e aprestos lira escriptorio e de-
cos de 5rma a não dar direito que . conforme a lei, e que vendemos a ' Iher, em lotes cle 5o. 6o. ;o, 4o, roo :' senho. Caixas cie papel e envelop-
ninguenr vá £óra da terra proteger; 6o reis! reis e mais preços: Breve co:itam( s 1 p.s, a principiar em : r:o reis! Jogos 
industria similar. Eis a nossa divisa: _77gegcia de publicações: Esta- . ter em deposito a tvpo da;; Caldas : ae reptoas. Papelão. 
«perfeito, rapido e barato». mos ia em relacão com as principaes . da Rainha. Que ambos se fabricam _ 
deposito de impressos: l:' o' casas editoras do paiz, achando-nos n'este concelho. 

maior do Norte de Portuga—desti- ! habilitados mandar vir qualquer -- ! Ghromc=s : 1Zic., collecção de 
nades a parochos, confrarias, juntas obra litteraria, scientifica, etc. sem xivros escolares: 1'ossuimos to- Ì chromos, alguns dos quaes consti-
de parochia, fiscaes dos impostos,, com isso aggravarmos o preço in- ; dos os adoptados pela nova refor- ! tu_m o mais intcressantc, o mais ar-
militares, escrivães de direito, no-; ditado n'ella. ma. ; tistico t.-po para brindes com indi-

caçóes para : Bons anhos, Felicita 
cão, A misade, etc. 

Cccau puro, que substitue eco-
nomicamente o café e o chocolate, 
não tendo o inconveniente destes, 
pois nem é irritante nem produz 
embaraços gastricos, sendo de uma 
bebid-a agradavel ao paladar, aro-
matica e muitissimo alimentar. Bas-
ta uma simples colher de chcí, dei-
tada em leite ou agua a ferver. 
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PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, ele., para onde exporta a miude 2 

especial lara.gja de doce de í•arcellos I 

(magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e ! 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico dP' 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado cova a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades t,speciaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif' 
fícil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. &y.—Esta casa não faz doce para vender eni romarias. 

sendo o seu fabrico especial. 

swiilalxra ctraorciiriaria 

A e,r.preza proporciona uma assignat►u•a extraordinaria a 
prec•.os tão re,lrizidos que a ac(luisicao da Illaastraç:èo Por-
taa-aveza lica deste modo assombrosamente economica. 

0 ccSec.ulo>, a 3 llln tração PortugilPzan e o aSnpplemauto 
iiumoristico do Sec',ulo» asei;,riam-se, eni - lobo, pelos seguin-
tes prec os:-0,x:-100 reis por asno-4r-àõ00 por semestre-24250 
por t.rirnestre-750 por mez. 

3.ssigllatura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar—Anno,'8,M0 reis-
1,W0; trimestre, 2:000. 

Brazil--Anno, 52,5000 rs. fracos; semestre, 30 000 rs. fraco 
Tei ritorio da L7nião Postal—Anno, 10:000; semestre, ã:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa . lia Ode da Empreza, rua Formosa. 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
gualdo Seares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'a0 Seculo». 
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Soalhos apparelliados de 300 reis e coai, preços o metro quadrado. 
E,squadrias de castanho, suecce, Piteli-Pino e pli io do terra, a princip;ru cn'. 650 reis e mais (lutadrad(r, 

segundo o desenho de, figura. 
Esta officina é a un"ca que em Bareellos pôde construir -riais rapidarllente, ) i«fereceiid() aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-Se com a maior perfelçáo, e segundo os ultimos desenhos al'(-'1ilteetomeO, a malol• rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
0 proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em arnlazeii), grande quantidade de madeiras de todas tis qualida•tes, que 

vende por preços limitadissimos. 
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